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PRÊMIO MURIQUI

Reserva da Biosfera da Mata Atlântica

“Premiando a conservação da Mata Atlântica”

A Reserva da Biosfera da Mata Atlântica – RBMA foi reconhecida pela UNESCO durante cinco fases sucessivas, entre 1991 e 2002. Foi a primeira unidade da Rede Mundial de Reservas da Biosfera declarada no Brasil. É a maior reserva da biosfera em área florestada do planeta, com cerca de 35 milhões de hectares, abrangendo áreas de 15 dos 17 estados brasileiros onde ocorre a Mata Atlântica – destacando sua representatividade do bioma.
O Conselho Nacional da RBMA criou, em 1993, o Prêmio MURIQUI, hoje reconhecido como uma das mais importantes homenagens às ações ambientais no país, com o objetivo de incentivar ações na Mata Atlântica que contribuam para:

· A conservação da biodiversidade.

· O fomento e a divulgação dos conhecimentos tradicional e científico.

· E a promoção do desenvolvimento sustentável.

O Prêmio é constituído de uma estatueta de bronze representando um Muriqui (Brachiteles arachinoides) e um diploma. O Muriqui é o animal símbolo da RBMA. Os premiados são escolhidos por meio de voto dos membros do Conselho Nacional da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica em suas reuniões anuais.

Anualmente são outorgados apenas dois prêmios. Uma para pessoas físicas e outro para entidades jurídicas, públicas ou privadas, nacionais ou internacionais que tenham se destacado por suas atividades em benefício da Mata Atlântica. Excepcionalmente três prêmios, no máximo, podem ser atribuídos no mesmo ano, como é o caso de 2006.
Em 2006, foram eleitos 3 premiados que, na visão dos membros do Conselho, desempenharam valiosos esforços no sentido de fortalecer as ações de conservação da Mata Atlântica. São eles:
· Pessoa Física: Renato Pêgas Paes da Cunha.
· Pessoa Jurídica: PRESERVA – Associação dos Proprietários de Reservas Particulares da Bahia e Sergipe – representada por seu Presidente Luis Henrique Berbert.
· In Memoriam: ao Prof. Dr. Roberto Miguel Klein.
Veja mais sobre eles na próxima página. Para maiores informações sobre o Prêmio MURIQUI, acesse o site www.rbma.org.br.
A entrega do Prêmio ocorrerá durante a Abertura do III Congresso Brasileiro de RPPN, às 19h de 23 de Agosto de 2007, em Ilhéus, BA. Veja mais em: www.rppnbrasil.org.br. 
CONSELHO NACIONAL DA

RESERVA DA BIOSFERA DA MATA ATLÂNTICA

Prêmio MURIQUI 2006

Agraciados:

· Pessoa Física: Renato Pêgas Paes da Cunha.

Histórico: Nasceu em 13 de Outubro de 1949, no Rio Grande do Sul. Em 1972, forma-se em Engenharia Mecânica Industrial pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-RJ. Fez especializações em Planejamento para o Desenvolvimento, Direito Comparado ao Meio Ambiente, Administração de Recursos Ambientais e Economia da Energia.

Justificativa: Renato Pêgas Paes da Cunha, entre outras funções e cargos, foi Pesquisador em Energia e Meio Ambiente (Museu de Ciência e Tecnologia, Salvador-BA), Consultor Tecnológico a Pequenas Empresas (Fundação de Apoio à Pesquisa e Extensão – FAPEX, Salvador-BA), Pesquisador Integrante do Grupo de Planejamento Energético (Universidade Federal da Bahia, Salvador-BA), Coordenador da Coordenação de Proteção ao Meio Ambiente (Secretaria do Meio Ambiente e Defesa Civil da Prefeitura Municipal de Salvador-BA), Pesquisador Integrante do Setor Interdisciplinar de Energia – NST (Universidade Federal da Bahia, Salvador-BA), Coordenador Executivo com participação na Organização da ECO-92 e Coordenador de Políticas Públicas (Grupo Ambientalista da Bahia – Gambá, Salvador – BA), Assessor Técnico responsável pela área de Educação Ambiental e membro do setor de avaliação de impacto ambiental (Secretaria do Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Salvador-BA). Nesse tempo, desempenhou valiosas atividades relacionadas à Conservação e Preservação da Mata Atlântica, o que justifica a entrega do Prêmio Muriqui, pelo Conselho Nacional da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica.
· Pessoa Jurídica: PRESERVA – Associação dos Proprietários de Reservas Particulares da Bahia e Sergipe – representada por seu Presidente Luis Henrique Berbert.
Histórico: Fundada em Agosto de 2000 durante o 2º Encontro de Proprietários de RPPN da Bahia.

Justificativa: Como a maior parte dos remanescentes florestais está em propriedades particulares, deles depende o sucesso na implantação do Corredor Central da Mata Atlântica. Esse é o objetivo principal da PRESERVA: conectar fragmentos. Mobiliza 60 proprietários num total de 534.000 ha protegidos. Faz parte do sub-comitê sul da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica - RBMA na Bahia.
Atividades: 

- Desenvolvimento do Programa de Incentivo a criação de Reservas Particulares

- Apoio no processo de reconhecimento das RPPN

- Fomento em Educação Ambiental

- Realização e apoio à pesquisa científica

- Centro de difusão ambiental – Serra do Teimoso e Serra Bonita (CEPF): Projeto Educar para Conservar

- Reconhecimento de mais 40 novas RPPN, com apoio da Organização Não Governamental TNC
- Ocupa a vice-presidência da Confederação Nacional de RPPN.

· In Memoriam: ao Prof. Dr. Roberto Miguel Klein.

Histórico: Em 1990, foi agraciado pela ONU – Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, com o Prêmio “Global 500”, em reconhecimento a sua significativa contribuição em prol da pesquisa e da preservação do meio ambiente.
Após um longo e penoso período de enfermidade, faleceu em 13 de novembro de 1992. O Professor Roberto Miguel Klein, morto aos 69 anos de idade, teve uma vida inteira dedicada a pesquisa e ao conhecimento da natureza. 

Deixou a viúva Maria Marta Hildebrant Klein (Dona Martinha), sua inseparável e incansável companheira de todas as horas, além das filhas Maria Helena Klein Schneider e Cecília Margarete Klein Geiser e in memoriam o filho Roberto Miguel Klein Júnior.

Sua obra grandiosa, construída com perseverança e sacrifício ao longo de muitos anos de trabalho, e o seu exemplo de vida marcado pela simplicidade e pelo despojamento de ambições pessoais, representam um paradigma a todos aqueles que buscam a construção de uma sociedade melhor.

Justificativa: Dr. Roberto Miguel Klein, ao longo de 40 anos, dedicou-se de modo profundo ao conhecimento, estudos e divulgação da flora, da vegetação e da ecologia da Mata Atlântica.

Por meio de seus levantamentos fitossociológicos, das coletas para a coleção do “Flora Ilustrada de Santa Catarina”, das publicações da revista Sellowia, dos registros da ecologia de cada espécie coletada, mostrou grande interesse em registrar a biodiversidade do Sul do Brasil e o fez de modo primoroso.

Como docente dedicou-se durante décadas ao ensino minucioso das características das espécies, sua taxonomia e ecologia além de efetuar motivantes saídas ao campo, através das quais maravilhava os acadêmicos com as belezas, riquezas das relações intrincadas existentes na Mata Atlântica: segundo ele, floresta pluvial de encosta atlântica.

Dr. Klein unia duas qualidades para um mestre: sabedoria e humildade. Recebia a todos com extrema atenção e respeitava cada um. Ouvia e respondia, pergunta e reconhecia que ainda desconhecia muito da ecologia da floresta atlântica.

Dr. Klein, unido pelo trabalho ao Dr. Raulino Reitz e ao Dr. Henrique Pimenta Veloso, atuavam de forma complementar, ampliando as observações da natureza de Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul.

Durante a grande epidemia de malária das décadas de 1940 e 50 empenharam-se em minimizar os sofrimentos humanos, mas sua busca possibilitou o real conhecimento da flora, fotossociologia e ecologia das florestas por eles estudadas.
Não deixava de alertar para a grande degradação que estavam sofrendo as florestas da vertente atlântica, a floresta com araucária e as florestas estacionais, e o efeito dessas ações no agravamento das enchentes e enxurradas bem como as secas (fenômeno que estamos sentindo em toda a região Sul).

Dr. Klein (in memoriam) merece ser homenageado e reverenciado pelos prestimosos serviços em prol da Ecologia, da Botânica e da Biologia da Conservação.

No seus mais de 40 anos dedicados à Botânica, coletou um montante superior a 34.000 espécies e recolheu informações sobre a dendrologia e ecologia de numerosas espécies, resultando na descoberta de seis gêneros e de cerca de 500 espécies botânicas novas para a Ciência. Esta valiosa coleção integra o acervo do Herbário Barbosa Rodrigues de Itajaí – SC.

Foi autor de mais de uma centena de trabalhos e contribuições científicas publicadas em português, alemão, espanhol e/ou inglês, no Brasil e no exterior. Como obras mais importantes, destacam-se: a Flora Ilustrada Catarinense, a Ecologia da Flora e Vegetação do Vale do Itajaí, o Projeto Madeira de Santa Catarina, o Projeto Madeira de Rio Grande do Sul, as Monografias das Gramíneas, das Mirtáceas e das Compostas de Santa Catarina, além da coleção “Espécies raras ou ameaçadas de extinção do Estado de Santa Catarina”.

Atividades: Roberto Miguel Klein nasceu em Montenegro, RS, em 31 de outubro de 1923. Bacharel em História Natural pela Universidade Católica do Paraná em 1963, licenciou-se em História Natural no ano seguinte. Em 1979, tornou-se Doutor em Botânica (Subárea de Ecologia) pela Universidade de São Paulo.

A partir de 1953, assumiu o cargo de curador do “Herbário Barbosa Rodrigues”, onde, juntamente com o Padre Raulino Reitz, idealizou e executou o levantamento botânico do Estado de Santa Catarina, viabilizando a publicação da Flora Ilustrada Catarinense, obra inédita pela sua metodologia de realização.

Em 1971, atuou como consultor da FAO no Paraguai, nas áreas de Dentrologia Aplicada e Organização de Herbários. Lá, constatou a ocorrência de uma disjunção de Floresta Ombrófila Mista contendo um núcleo de Araucária angustifólia que, por sugestão sua, o Governo Paraguaio imediatamente transformou-a no “Parque Nacional de Piñalito”.

No período de 1946 a 1980, além dos trabalhos de pesquisa, também desenvolveu atividades docentes. Foi Professor Titular na Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, na Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI, e na Região de Blumenau – FURB. Foi também professor de cursos de Pós – Graduação na Universidade Federal do Paraná – UFPR.

De 1978 a 1986, exerceu o cargo de Assessor Técnico da Divisão de Vegetação do Projeto RADAMBRASIL, com participação direta e efetiva em todas as etapas do processo de levantamento, identificação e mapeamento das Formações vegetais da Região Sul. Esses trabalhos fazem parte do Volume 33 – Folhas Porto Alegre – Uruguaiana-Lagoa Mirim e do Volume 35 – Folhas Curitiba – Assunción – Iguape, da Série Levantamento de Recursos Naturais, publicados pelo IBGE.

Com a incorporação, em 1986, do Projeto RADAMBRASIL ao IBGE, passou o Professor Roberto Miguel Klein a integrar o corpo técnico desta instituição, onde manteve destacada atuação junto a Divisão de Geociências em Santa Catarina.

Neste mesmo ano, foi distinguido pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq – pela Companhia Vale do Rio Doce e pela Fundação Roberto Marinho com o “Prêmio Nacional de Ecologia” – Menção Honrosa – por seu trabalho Espécies raras ou ameaçadas de extinção do Estado de Santa Catarina.
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